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			Prefácio

			Terezinha Ferreira de Melo Santos1

			O ambiente escolar torna-se a porta de entrada para um registro encantador da literatura. Entre ideias e inspirações, a iniciativa dos educadores em elaborar este livro surge de um apanhado de crônicas, saídas dos lugares moldados pelas histórias e causos que estão guardados nas memórias jovens dos estudantes, e de contos marcados pelas vivências e paisagens contempladas por estes e transcritas neste belo trabalho. 

			O “Colégio Kamilla”, ao longo dos anos, já oportunizou apresentações artísticas, despertando talentos muitas vezes antes adormecidos; agora traz esta coletânea inédita de contos e crônicas dos alunos, que colocaram nesta obra suas produções. 

			Não! Não se trata de apenas mais uma atividade escolar; e como poderia afirmar isso? Basta iniciar a leitura e logo estará envolvido no encanto das palavras, que trazem os mistérios assustadores, o sagrado, o engraçado e tantos outros elementos presentes, resgatando também causos desta região. E a viagem nas crônicas? Verá como é doce encontrar nas palavras as emoções — que não estão só descritas, mas sentidas —, nas recordações da infância, da simplicidade presente em momentos com a família e dos valores que os moldam. 

			No virar das páginas, o leitor poderá entender quão valiosa é a oportunidade de ouvir o coração dos alunos nas linhas cuidadosamente escritas, percebendo a alma da sensibilidade em palavras. Em cada narrativa, o despertar de um sentimento: seja a saudade escancarada ou apenas refletida, a alegria contagiante da descoberta, a nostalgia dos lugares e das paisagens, a moral da história trazendo a sabedoria popular e folclórica, e, por fim, a certeza de estar entrando em um mundo extraordinário de jovens pensadores, um mundo riquíssimo da literatura e tão necessário para o escrever e reescrever sob olhares multifacetados. 

			Sem dúvida, do início ao fim, trata-se de uma leitura convidativa ao riso, à imaginação e ao entusiasmo. E não se surpreenda se terminar com os olhos lacrimejando e um sorriso no rosto por perceber que esses jovens escritores entenderam como a literatura pode ser mágica e bela. Apenas leia! 

			

			

			
				
						1	Secretária do Colégio Estadual do Campo Professora Kamilla Pivovar da Cruz. 


				

			
		

	
		
			

			Um sonho tecido em palavras

			Sônia Maria Carvalho2

			Há sonhos que nascem grandes e há aqueles que começam de maneira simples, a partir de uma ideia, de uma conversa, de um olhar mais atento para aquilo que acontece todos os dias dentro da escola. Este livro nasceu assim. Nasceu do propósito de reconhecer em nossos estudantes muito mais do que alunos que diariamente chegam ao Colégio para assistir às aulas, realizar atividades e construir conhecimentos. Nasceu da vontade de mostrar que, entre nós, existem jovens capazes de imaginar, criar, contar histórias, registrar memórias, observar o cotidiano e transformar experiências em palavras.

			Como diretora do Colégio Estadual do Campo Professora Kamilla Pivovar da Cruz, acompanhar a construção de Nosso Kamilla, Nossas Histórias: Contos, Crônicas e Vivências representa a realização de um sonho. Desde que começamos a pensar neste projeto, havia um desejo muito claro, dar visibilidade aos talentos dos nossos estudantes e colocá-los como verdadeiros protagonistas dessa construção. Queríamos que eles tivessem a oportunidade de olhar para uma página e perceber que aquilo que pensam, imaginam, vivem e escrevem pode ultrapassar os limites da sala de aula e chegar às mãos de outras pessoas.

			Produzir um livro dentro de uma escola pública é acreditar em possibilidades. É acreditar que a escola também é lugar de criação, de sensibilidade, de descoberta e de sonhos. É compreender que ensinar Língua Portuguesa, Redação e Leitura não significa apenas trabalhar regras, conceitos e gêneros textuais, mas possibilitar que o estudante descubra o poder da palavra e perceba que também tem algo a dizer. Foi com essa compreensão que professores, pedagogas, funcionários, direção e estudantes começaram a transformar uma ideia em um projeto e, pouco a pouco, um projeto em um livro.

			Desde sua concepção, a proposta buscou incentivar a escrita criativa, a leitura, a reflexão e a expressão artística, envolvendo estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Ao longo desse percurso, houve momentos de orientação, produção, revisão, reflexão sobre o processo criativo e organização dos textos. Porém, para além dessas etapas, houve algo que considero ainda mais importante: nossos estudantes tiveram a oportunidade de se reconhecer como autores.

			E ser autor é muito mais do que escrever corretamente. Ser autor é ter coragem para colocar um pouco de si nas palavras. É observar o mundo e encontrar uma maneira própria de falar sobre ele. É transformar uma lembrança em narrativa, uma situação cotidiana em crônica, uma história ouvida dos mais velhos em conto. É inventar personagens, construir cenários, criar conflitos e permitir que a imaginação encontre caminhos que talvez nem o próprio escritor soubesse que existiam.

			Ao percorrer estas páginas, o leitor encontrará justamente essa diversidade. Encontrará histórias que transitam entre imaginação e memória, entre realidade e fantasia, entre aquilo que foi vivido e aquilo que foi contado de geração em geração. Encontrará lugares conhecidos por muitos de nós, personagens que poderiam fazer parte de nossas famílias e acontecimentos que carregam marcas da vida nas comunidades. Em alguns textos, a paisagem, os costumes e as lembranças de nossa região tornam-se parte da própria narrativa. A história do tropeiro de Tabatinga, por exemplo, recupera antigos caminhos, a Mata Atlântica, os tropeiros e as memórias transmitidas pela comunidade. Em outras produções, as histórias dos avós e de moradores das localidades transformam-se em matéria para a criação literária, preservando lembranças que poderiam se perder com o passar do tempo.

			É justamente aí que este livro ganha um significado ainda maior. Ao escrever, nossos estudantes também ajudam a preservar histórias. Histórias de famílias, de comunidades, de lugares, de infâncias e de modos de viver que fazem parte de nossa identidade. Quando um jovem conversa com seus avós, escuta uma narrativa familiar, recorda uma situação vivenciada em sua comunidade e transforma tudo isso em texto, estabelece-se um encontro entre gerações. A escola passa a dialogar com a família, com o lugar onde o estudante vive e com os saberes construídos fora de seus muros.

			Isso é especialmente significativo para nós porque somos o Colégio Estadual do Campo Professora Kamilla Pivovar da Cruz. Nossa escola não está separada da comunidade. Ela é constituída pelas pessoas, pelas famílias, pelas histórias e pelos lugares que fazem parte dela. Por isso, encontrar essas marcas nas produções dos estudantes torna este livro ainda mais nosso. O título Nosso Kamilla, Nossas Histórias traduz justamente esse sentimento de pertencimento. O “nosso” não está ali por acaso. Ele representa aquilo que construímos coletivamente e o vínculo que une escola, estudantes, profissionais e comunidade.

			Ao mesmo tempo, não queremos que este livro seja visto apenas como o resultado de uma atividade escolar. Ele representa algo maior. Representa a confiança depositada na capacidade de nossos estudantes. Em uma sociedade que tantas vezes aponta aquilo que os jovens não fazem ou aquilo que ainda precisam aprender, escolhemos fazer um movimento diferente, queremos mostrar aquilo que eles são capazes de produzir.

			Talvez alguns deles nunca tivessem imaginado que um dia teriam um texto publicado em um livro. Talvez tenham começado a escrever acreditando que estavam realizando apenas mais uma atividade proposta por um professor. Mas, em determinado momento, aquela produção deixou de ser apenas uma tarefa. Foi revisada, aprimorada, organizada e passou a fazer parte de uma obra coletiva. E então aconteceu algo muito bonito: o nome daquele estudante passou a ocupar o lugar destinado ao nome de um autor.

			Pode parecer um detalhe, mas não é.

			Ver o próprio nome impresso em um livro pode modificar a maneira como um estudante percebe a si mesmo. Pode fazê-lo compreender que sua voz importa, que sua criatividade tem valor e que aquilo que produz merece ser lido. Talvez, entre os autores destas páginas, esteja alguém que continuará escrevendo no futuro. Talvez outro escolha uma profissão completamente diferente, mas guarde para sempre a lembrança de que, em determinado momento de sua vida escolar, escreveu uma história e viu essa história publicada. Independentemente dos caminhos que cada um seguirá, essa experiência já passa a fazer parte de sua trajetória.

			É essa escola que desejamos construir: uma escola que ensina, mas que também descobre talentos; que orienta, mas que permite criar; que apresenta conhecimentos, mas que também escuta aquilo que seus estudantes têm a dizer. Uma escola capaz de oferecer oportunidades para que crianças e jovens percebam suas potencialidades e compreendam que são sujeitos ativos na construção de sua própria história.

			Por isso, a palavra protagonismo tem um significado especial neste projeto. Os estudantes não aparecem apenas como participantes de uma ação organizada pelos adultos. Eles são a razão de este livro existir. Suas ideias, suas narrativas, seus personagens, suas memórias e seus diferentes modos de olhar o mundo constituem a essência desta obra. O próprio projeto foi concebido com a participação voluntária dos alunos e com a orientação dos professores, envolvendo momentos de discussão, revisão e reflexão sobre o processo criativo.

			Naturalmente, um projeto como este não se constrói sozinho. Por trás de cada texto existem pessoas que incentivaram, orientaram, revisaram, ouviram e acreditaram. Por isso, registro meu reconhecimento aos professores que abraçaram esta ideia e acompanharam nossos estudantes durante o processo de produção. Agradeço à equipe pedagógica e a todos os profissionais do Colégio que contribuíram para que aquilo que inicialmente parecia apenas um sonho pudesse se concretizar. Agradeço também às famílias, que fazem parte das histórias aqui registradas e que caminham conosco na formação de nossos estudantes.

			Entretanto, meu agradecimento mais especial é dirigido aos nossos alunos e alunas.

			Este livro é de vocês.

			Vocês aceitaram o desafio de escrever. Permitiram que suas ideias saíssem do pensamento e encontrassem lugar no papel. Buscaram inspiração nas próprias experiências, nas histórias de suas famílias, nas comunidades onde vivem e também na liberdade da imaginação. Criaram personagens, reconstruíram lembranças e deram novos significados a acontecimentos que talvez, sem a escrita, permanecessem apenas na memória.

			Espero que sintam orgulho quando segurarem este livro nas mãos, que procurem seus nomes entre as páginas, mostrem seus textos aos pais, aos avós, aos irmãos, aos amigos e digam com alegria: “Eu escrevi esta história.”

			Talvez seja justamente esse um dos momentos mais importantes de todo o projeto. Não apenas o lançamento do livro, nem a cerimônia, nem a fotografia que ficará registrada, mas o instante em que um estudante compreender que foi capaz de produzir algo que permanecerá. Os anos passarão, novas turmas chegarão ao Colégio Kamilla, professores e estudantes seguirão diferentes caminhos, mas este livro continuará existindo como registro de um tempo, de uma escola e das pessoas que fizeram parte dela.

			Daqui a muitos anos, algum desses estudantes poderá abrir novamente estas páginas e encontrar o texto que escreveu quando ainda frequentava os corredores do Colégio Kamilla. Talvez sorria ao perceber como escrevia, talvez se emocione ao reconhecer uma história de sua família ou se lembre do professor que o incentivou. Nesse momento, este livro deixará de ser apenas uma publicação escolar e se transformará também em memória.

			É por isso que sua construção me emociona tanto.

			Na direção de uma escola, lidamos diariamente com inúmeros desafios, decisões, responsabilidades e dificuldades. Mas a educação também nos proporciona momentos que nos fazem recordar por que escolhemos estar aqui. Ver um estudante descobrir uma capacidade que talvez desconhecesse é um desses momentos. Ver muitos estudantes reunidos em uma obra que valoriza suas vozes e suas histórias é ainda mais especial.

			Nosso Kamilla, Nossas Histórias: Contos, Crônicas e Vivências nasce, portanto, como uma obra coletiva, mas também como um gesto de confiança em nossos estudantes. Cada página afirma que a escola pública é espaço de conhecimento, cultura, criatividade e produção. Cada texto demonstra que nossos jovens têm histórias para contar. E cada nome registrado nesta obra nos lembra que, quando oferecemos oportunidades, podemos descobrir talentos que estavam apenas esperando um espaço para aparecer.

			Hoje, aquele sonho que começou com uma ideia se encontra materializado nestas páginas.

			E, como diretora, sinto uma imensa alegria por fazer parte deste momento. Não porque este seja o livro da direção ou dos professores, mas justamente porque este é o livro dos nossos estudantes. Foram eles que deram sentido ao projeto. Foram suas produções que transformaram folhas em histórias e histórias em uma obra que agora poderá chegar às famílias e à comunidade.

			Que este seja apenas o primeiro de muitos livros.

			Que nossos estudantes continuem escrevendo, lendo, criando, imaginando e acreditando em suas possibilidades. Que outros alunos, ao conhecerem esta obra, também sintam vontade de escrever suas histórias. E que o Colégio Kamilla continue sendo um espaço onde talentos sejam descobertos, incentivados e valorizados.

			Ao leitor que agora inicia esta caminhada pelas páginas de Nosso Kamilla, Nossas Histórias, faço um convite: leia cada texto reconhecendo que por trás dele existe um estudante que aceitou o desafio de transformar ideias, lembranças e imaginação em palavras.

			Aos nossos estudantes-autores e a todos que acreditaram neste projeto, fica a alegria de ver um sonho se transformar em realidade e ganhar vida em cada palavra, em cada página e em cada história compartilhada. 

			

			

			
				
						2	Diretora do Colégio Estadual do Campo Professora Kamilla Pivovar da Cruz.
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			A lenda do tropeiro de Tabatinga 

			Stephany Diane de Mello3

			Adriano Mateus de Oliveira4

			Há muitos anos, quando as estradas da Tabatinga e dos Caminhos de Ambrósios eram apenas carreiros de terra, abertos a facão no meio da Mata Atlântica pelos primeiros desbravadores do velho mundo, entre eles Cabeza de Vaca.

			Esses caminhos eram utilizados pelos colonos que moravam no interior e que dependiam inteiramente da força das mulas e dos cavalos para a troca de mercadorias. Entre esses personagens surgem os tropeiros, heróis anônimos e homens rudes que desbravaram as serras e cruzavam os rios, além de levarem produtos também anunciavam as notícias entre as vilas distantes.

			Numa tarde fria de outono, um velho tropeiro atravessava a região de Tabatinga carregava uma trouxa pesada no lombo do cavalo e o rosto coberto por um poncho grosso de lã. O sol já estava se pondo, tingindo o céu de um tom roxo avermelhado, quando uma neblina espessa e sobrenatural começou a descer perto da região da serra.

			A neblina não era comum, densa, cobrindo a mata como um lençol de algodão úmido, engolindo a visão a poucos metros. O tropeiro, acostumado com o tempo, continuou a viagem, guiado pela intuição e pelo som dos cascos do animal batendo nas pedras.

			Porém, a estrada parecia mudar a cada passo, as árvores, que antes eram apenas companheiras de viagem, tornaram-se paredes de sombras, fechando o caminho. A neblina cobriu a mata de tal forma que o tropeiro acabou se perdendo, porém seguiu em frente, confiante de que logo encontraria a clareira que dava acesso à vila, a noite caiu e ele nunca mais voltou para casa.

			Os moradores da região ficaram preocupados, imaginavam que o homem poderia ter família e costumava chegar a tempo para o jantar. No dia seguinte, minha bisa e outros moradores pegaram os lampiões e saíram para procurar.

			Passaram-se dois, três, quatro, cinco dias... A busca continuou, a floresta era imensa e traiçoeira, mas nada encontraram, exceto as marcas profundas da pata do cavalo, que pareciam entrar na mata e, de repente, desaparecia no meio do nada, como se o animal tivesse sido puxado pelo céu.

			

			A tragédia abalou a vila, o velho tropeiro havia sumido, engolido pela própria neblina.

			Porém, a história não terminou ali. A partir daquele desaparecimento, muitas pessoas começaram a relatar acontecimentos estranhos nas madrugadas da região, viajantes que iam para Rio do Sul e voltavam para Tabatinga diziam ouvir, no silêncio mais profundo da madrugada, o som inconfundível de cascos batendo na estrada de terra:

			TOC... TOC... TOC... TOC...

			Junto com o som dos cascos, ouvia-se o tilintar suave e metálico dos arreios do cavalo:

			CLING... CLANG... CLING...

			Mesmo sem ninguém por perto, com a estrada totalmente deserta, o tropel continuava, às vezes, o som parecia vir de longe, outras passava rente pelo ouvido do viajante, mas quando viravam o pescoço, não viam absolutamente nada e a neblina sumia junto com o som. 

			Dizem até hoje que o espírito daquele tropeiro continua preso nos caminhos de terra da região. Ele não é uma alma má, pelo contrário, acredita-se que o cavaleiro fantasma foi condenado a vagar eternamente pela mesma neblina que o levou, mas agora com um propósito diferente.

			Ele continua percorrendo os antigos caminhos, guiando viajantes que se perderam na escuridão e protegendo com seu tropel aqueles que respeitam a mata, a serra e a natureza da região. E quem ouve o som dos cascos à noite, apenas faz o sinal da cruz, agradece pela proteção do cavaleiro e segue viagem, sabendo que nunca está verdadeiramente sozinho nas estradas do interior de Tabatinga.

			

			

			
				
						3	Aluna do 7ª ano do Colégio Estadual do Campo Professora Kamilla Pivovar da Cruz.


						4	Professor do Colégio Estadual do Campo Professora Kamilla Pivovar da Cruz.
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